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JuL E preciso que o Leitor saiba ,
que a hum Pro-

testante Inglez , como eu era até á idade de 22 ân-

uos , nem a sua Religião , nem as leis da sua Pátria

prohibem de entrar na Maçoneria; eu, por tanto

em entrar nella, naõ commetti crime algum de

que a minha consciência podesse , «'aquelle tempo

arguir-me : eu, na minha juventude, fui Maçon í;

porém nunca entrei em loja Franceza , como dis-

ee o Apologista, muito menos em loja afrancezada,

se naõ depois de estar no Brasil ; e confesso que anr

i€s de ver a Maçoneria destes Paiz ^ eu com a exce-

pção de huma cêa esplendida na noite da reunia§

da minha loja , e a competente dôr de cabeça no

dia seguinte, tinha pouco a dizer, ou a favor, ou

contra a Maçoneria: foi aqui no Brasil onde primei-

ramente vi SL Impiedade e a Maçoneria com as mãos
dadas.

Na Maçoneria Ingleza usa-se da Santa Bíblia;

e todas as rezas acabaõ como acabaõ as orações na
Igreja Catholiea " por Nossq Senkor Jesus Christo^

etc. etc. ; " e até ao Gráo de Arco Real que tomei,

nada ha que possa chocar a fé de hum Protestante

deste Século: os mais altos gráos porém , mesmo na
Inglaterra, segundo o que me disse hum amigo m<eu,

que os tinha tomado^ se cojnbinaô pouco com o

Christianismo ; mas ouvi pela primeira vez fallar na
excommunha-õ dos Maçons pelo Papa aqui no Brasil.

Chegando a hujiia das Provincias desle Pmz\
coHi vistas de restabelecer a mijaha saúde neste 4e«
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lícíoso cííma, achei neíla vários Maçons, e fui pro-
posto para filiação em huma das lojas da dita Provincia,
e nella^; rne filiei: é para prova de quão pouco eu
entendia da Maçoneria afraneezada do Brasil , bas-^
ta dizer qae tomei o nome de BossueL Na Maço-
neria Ingleza naô se muda de nome

;
porém acho

èxcellente este piano; porque por eile facilmente se
vêem as idéas e inclinações dos iniciados sobre a
Religiad, e a Politica: de sorte que, a melhor ren
ftitaçaô do pertendido amor dos Maço^ns á Religião,
e á Realeza , seria a lista dos nomes Maçónicos dos
Irmãos do Grande Oriente Brasilrco ; em fira como
já disse, fiiiei-me. e achei , e qual foi a minha gran-
de surpreza! Que a Maçoneria Brasileira nada era
mais, nem menos do que o Deísmo puro

!

Ha muitos innocentes entre os Irmãos (isto he,
quanto se podem chamar innocentes, homens que
quando entrarão para a Sociedade, sabiaõ muito
bem

, que hiaô fazer hum acto prohibido , tanto pe-
la Religião , como pelas Leis da sua Pátria ) que
Baõ vendo calcar nas lojas a Imagem do Santo Chris-

to, nem esfaquear as Sagradas Hóstias ; e ouvindo

eternamente faílar em virtude è razaô , ciúúslõ que

tudo deve ser muito bom.
He preciso aqui relevar alguns erros do Apo^

logísta , originados d'aquella basofi^a taÔ commum
entre ©s Maçons , e que tem chamado a tantos ho-

mens interesseiros para a Ordem. Eile diz que eu

alíi subsistia dos pingues donativos dos Irmãos. Calo^

tes recebi eu de alguns dei les; isso sim , mas como
donativo nem hum real de alma viva d'entre elles j

Gs Irmãos, como he de suppôr, guardavaô seus do-^

nativos ping^ues parn gente menosfanática ^ e mms
revolucionaria do que eu.

Ha bem poucos annos que eu larguei as minha»

preoccupações a favor da innoceneiu da Maçoneria

Ingleza, com a qual o Apologista tanto se qu«p



alardear quando falia nos Maçons de alto calibre da

Gram Bretanha \ E antes de ir mais avante no meu

exame da Maçoneria Brasileira , exporei ao Leitor

,

o qne me fez ver que mesmo a Maçoneria Ingleza

naô he mais compativel com a Religião Catholica,

do que a da Provincia onde me filiei.

Na Encyclopedia Britânica da 6.^ Edição
,

impressa em Londres no arino de 1823, vera hum

artigo sobre a Maçoneria, escripto por hum Irmaõ

,

e como elle mesmo diz, em abono delia.

Parece que naõ he somente neste Paiz que a

Ordem Maçónica tem o máo fado de padecer mais

das pennas dos seus Panegyristas, do que das dos

seus maiores inimigos: e como a Maçoneria Ingle-

za he a Maçoneria por exceUencia, para a qual to^

dos appellaô, quando querem tapar as boecas dos

oppugnadores da Ordem , eu aqui transcreverei al-

gumas passagens da dita Obra.

O Author do artigo era questão, depois de

notar as diíBculdades que a Ordem teve em estabe-

lecer-se em certos Paizes , diz : pag. 659 , coL 1.^

*' O espirito de Franc-Maçoneria foi , como já te-

mos dito, hostil aos princípios da Igreja Romana,

Osjins da Maçoneria eraô de lUumínar o espirito hu-

mano : e o objecto , e a politica da Igreja Romana^
eraô retello na ignorância.

Esta confissão somente basta para desmentir

os nossos impostores ,
quando dizem ao Piiblieo

,

que a Maçoneria nada tem contra a Religião Catho-

lica: porém vamos avante , e veremos que em ma^
terias politicas, a Maçoneria naõ he mais innocenr

te do que nas de Religião. O mesmo Author, pag.

663, col. 1.^ e 2.*, continiia assim :

'' Mas em qualquer tempo, ou de qualquer

fonte que fosse, que a Franc-Maçoneria se intro-

duzisse na França, alli tomou huma forma bem no^

tavel. A paixaõ daquelle Povo para innovaçao ? e <|



Aúlíté «xtéfífia, ptúúúúo mudanças as mais mdéfih
eaIpâVfeig ttõg pi-inéípios , € nâs eetemonia^ da Of-^

Mm, Cmérá^-sè Varioá grám novos; oâ OlHciaes da
Qtdefil trajaVãô nas loja^ do modo o mais esplendi-
do ^e ticé: € ms hjm êe trattsformavajo em salas efe

debates, (tal equal como fi^eTad estas a<Jui) onde ois

Jfmêús màtÈ imtmidm êmtentavmê opiniões ãs mais
tMra^nytinUs j éés^uiiaõ questões ús mais aèsíracim de
SMnUgiu^ edt e^únomiu Pfôíitim ; épmpafavaõ ideas
contrarias aês immsss^ é& nardudtirm Meíipaõ^ e dçt

bem úritm púhlim, **

í Este Àuthof liiglez
,
que dé «erlo está tnais

^é ímio de cõnhecef a Maçoneria Pranceza áo que
ti noisiso Vovô, fiunca pensa em limpar os Ma^orifi

^á imputação de terem causado , ou ^uatido meno^
adiantado a Revoltíçat^ Franeeísa : pelo eontrari<i^

elieJjèònfessa francamente; e só tenta provar que
a Maçoneria Franceza^ nad ke a mesma que a da
ítig-íâtêrra : eJiè asãim eontiniia ^' Nos outros Paizes
do Contigente Europeo, prevaiecéraô em maior €>u

tnenor gráo ^ innovações semel hantes ; em quanto m
Idjaá Inglesas conservavaè os í{)rfecípioíá da Ordem
ôa sua pririíiiiva timplicidade e excellencia» "

** Taes i^novaçêes perigosas^ coMináa ^ no^
6# A^^iiór; «iiaõ tem a mínima conwexaõ com ^sprin-
cipios da Franc-Maçoneria: saô excrecencias desna-

tiif^s, fermad^s ^por húma imâginaçaè ardente, e

nUtridàè por homens mal intencionados. Aquelles

poi* tanto que criminai a Ftanc-Maçonet^la pelas

mudança^ quesofíreo nas filãos de Eslirafl^eiros , po-

diaS igualmente culpar a Reli|tia^ í^^r ter ella ser*

vídò de Cãpli á libertiUàgèm e Hypocrisia, ou áSci-

encia
,
porque se tem feito delia hum instrumento

d^ iniquidade. "

Eú tenho «itiado este ultim^a paragrafo por sa:

iín])aròià1, e para naíl passar por altB hum argumen-

to de tanto pezo, ^a opinião dos Maçons porém,



he preciso que o Leitor Cathotico m |(em%#, qne

por boa que este Author pinte a JVJaçoneria , elle

já no princípio da sua obra decíaroti que " os priu'^

dpios delia saô hostis aos da Igreja Romana. ^*

* As mudanças, continua elie, de que temos

íallado , nascerão inteiramente da condição Politica

dos Paize$ onde se fizeraô. Na França , e nos outros

Reinos da Europa, onde o Catholicimto era a Reli-

gião do Estado^ om onde o Poder absoluto estaií^a nas

mãos dos seus Monarcas , as restricçôes as mais escra,"

viadoras se jmpunhaõ sobre a conducta e a conver-

sação do Povo, Ninguém oiasava proferir seus aenít-^

mentos , ou conversar «obre ta^ assumptos que mi-
Utavaõ contra a Theologia e a Politica do tempo. De*-

baixo de ^emeltianies resiricçôes os homens , partia

cuiarmente os especulativos ( melhor especuladores }

tstavaõ muito desgostosos. Os poderes qae o Ceo
lhes iinb^ dado, e de cujo exercício dependia
a sua fejiícid^de^ se achavao agrilhoados p^r íeis hu^

maim^l e aquelía liberdade de faJlar, que nenhum
Tyranno tem. o atreito de tirar , foi interdie>ta. Por
mis^ razões as Í£)jas erâ!^ frequentadas por homens
de idáís Philmoficas , que promptamente abraçaraê a.

Qçcasiaô de publicar os seus sentimentos , e discutir os

objectosfmvoritos4os sem estudos ^ sem receio dasamea^
§m do Governo , ou das torturas da Inquisição, **

^e ft Enejélopie^ia^ qxm i^tou copianJo, naô
fosse obra de tanta estimação na Inglaterra , como
também nos Paízes Esirxiiageiros , eu de certo julga-
ria que o nosso Author estaya divertindo-se com os
seus Leitores; porque elle parece estar escrevendo
antes a çondemna^çaõ, do que a Apologia da Ma-
çoneria. Quaes eraô esses estudos favoritos daquelks
homens de idéas Fhilosoficas, que nem a fgreja^
»em os Governos quizeraô tolerar, senaô os mesmos
que fizerad os Prancezes nas suas lojas, para me*^
liior darem cabo ao Throiio, e Altar? O que por
fim conseguirão por hum tempo.
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:?;;> Desde á cr^açáô do mundo, O Diabo iiaô tem'
achado mellior isca para apanhar^ os homens , do que
a maldita fruía da arvore dè Sc.iencia; foi com ella

que venceo a Eva no Jardim do Paraíso; e he coja
ella que os seus Apóstolos hoje em dia quérení en-
ganar os Polvos, dizendo-lhes que ^Igreja Romana
quer retellos na ignorância : tomara saber qual he a
arte, ou sciencia que a Religião Catholica Romana
veda aos seus filhos ? Porém vamos ver esses estudos

favoritos. ?

:

" Neste ponto de vista, diz o Anthor do ar-

tigo
,
podem ser considerada^ as lojas Maçónicas,-

como pequenas Répiiblicas que gozavaõ da lih&rda-^

de racional da natureza humana , no meio de hum
V asto Im perio escravisado pelo Despotismo , e pela
superstição. No decurso do tempo com tudo, abusa-
raô os Irmãos dessa Liberdade:; pnypayáraô doutrinas
nas loja,^ da França , e nas da Alemanha que era do
dever de todo o Governo desfavorecer

,,
e supprimir. "

N<5s temos visto, que a França particula-rmen-
te, e toda a Europa, mais ou menos , tem sido vi-

ctima dessas doutrinas; que vale entaô a declara-
ção dos Maçons

,
que onde a Politica começa , a Ma^^

çoneria cessa? O mal veio de que esses homens Re*
volucionarios tivessem lojas onde podiaô propagar,
as suas terriveis doutrinas a seu salvo, e sem medo
das ameaças do Governo i, ou das toriuras da Inqui'^

sicaô l
'

" Na Gram Bretanha 5 continiia o Au thor In-

glez , onde íi Ordem tem existido desde tempo mui-
to mais remoto <lo que n'outro Paiz qualquer, a suá
Historia está livre das grandes, ereprehensiveis cor-

rupções, einnovaçôes: alli sempre se tem feito mass
caso do valo^r intrínseco da Ordem , do que dasobser-
vaneias externas delia: e as lojas Inglezas se asse-

meíhavaô sem])re mais ás Sociedades caritativas do qu^
à pomposas e esplendidas Asseinbléas. *^^

'
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'"" "* Os Bretães , diz elle , abençoados com humã

Constituição livre, e com o gozo de toda a liberda-

de que naô chega a ser licenceosa , naôtinhaô ten-

iaçaô alfjuma de inlroduzir nas suas lojas discuçâes

Religiosas e Politicas. A Liberdade da imprensa lhe

fornece os meios de dar a maior circulação ás suas

opiniões, por novas, ou extravagantes que sejaõ :
e

naô estaõ sujeitos a castigos alguns por atacarem

publicamente a Religião estabelecida do seu Paiz. '^

{Forte privilegio! ! !)
*' As lojas Inglezas por tanto^

tem conservado a sua pureza primitiva; ellas nad

tem nutrido no seu seio, nem traidores, nem Atheos,

nem Philosofos Francezes. "

Este nosso Author cuida que está dizendo ma-

ravilhas sobre a conducta dos Maçons Inglezes ,

quando naõ faz mais do que dar a entender aos seus

Leitores, que se os irmãos da Inglaterra naõ sacf

Ímpios e Revolucionários nas suas lojas , naõ he

porque elles sejaõ melhores do que os seus irmãos

dos outros Paizes, mas sim porque podem fazer /ora

delias em Inglaterra , aquelles desaforos que em ou-

tros Paizes os Maçons estaõ obrigados a fazer den-

tro delias , e ás escondidas ! !

!

Vejamos agora o que diz o mesmo Author a

favor dos seus Irmãos Illuminados.
" Perto do meio do Século 18, diz elle, os

titteratos do Continente estavaõ divididos em dous

grandes partidos. Hum delles se compunha de Ex-
Jesuitas, ou de affeiçoados , e adherentes á super-

stiçaô Cathoiica; e eraõ os promotores do Despoiis^

mo Religioso, e Politico, inculcando as doutrinas de
non resistência, e obediência passiva. ''

' O outro partido se compunha de homens ami-

gos da Religião Protestante; e inimigos da Super^

stiçaô, e Fanatismo, e dos Professores da absurda

doutrina ási Perfectibilidade indefenita do espirito

humano; estes Senhores naõ estavaõ gostosos cam á

B
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§ímímki4^ê ^'e íhes ímputófa o Dtspôtismo ãôs Mo-
mre^B do Coalia^nte

; e com a superstiçac) da Igre*
}a Ro^maoa; muitos deJies , até enlretiobaô opiniões
tdversas á Religião de Ghristo , e a todos os Go-
leemos entaô exisièntes. <'

'^ Havia, entre estes dons partidos , h&ma lu-
€ta perpétua para a superioridade: os Ex-Jesuitas
ac€usayad aos seus oppoejates de Hereges, de pro-
niQtores de Jacobinismo , e de impiedade : em quan*
to os outros €$tavaô constantemente expondo ao mun^
ão as intrigas dos Sacerdotes, e a Tyrannia dos Des*
potas. A este ultimo partido foi que pertenciaõ o$
llluminados; ordem esta, instituída somente par^
opipèr huma barreira á influencia da^ueiles Sacerdo-
tes que os queriaô degradar como Christãos ; e ao po-^

der daquelks Déspotas Tyrannos
, que os queriaô es-

€ravisar como Cidadãos* "
^^ A collisaô destes dous partidos foi certamen-

te produc tiv a das maiores vantagens. Porque, em
quanto os Ex-Jesuitas obrigavaô huma parte dos
hí)mens a estimar com demasia a dignidade do espi^
rito humano, ^ a anticipar visões imaginarias dehu-
ma perfeição Religiosa e Politica : os Illuminado^
tíravaõ da sua parte essas opiniões sombrias (isto
he, Religiosas) que avultaô a dignidade da nossa na^
pdreza; reprimewr as energias do espirito; e nos im-
põem o jugo ornais insuportável

, qual ode huma ser^
vid^ô Religiosa e Politica. "

Ei&-ahi meu Catholico Leitor, o alvo de toda
aMaçoneria; o livrar os homens do jugo insupor-^

tavel da obediência á Igreja Calhoíica Romana, e
igualmente daquella, que devem aos seus legitimo^
Monarcas! Talhe a pública declaração de hum Apo-
logista Inglez da Maçoneria. Porém naõ tenhamofif
medo; se os Maçons da Europa naõ poderão levaT
muito avante os seus ímpiosplanos , muito menos o por
fl^áõ fazer os do Oriente Brasileiro ; o mesmo Deo#
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qiie tac^ risivelmehte inspirou ao Homíem extraordi-
nário que nos governa a sctencia necessária para a
salraçaô Politica do Brasil , também levantará al-

guém para a salvação da sua Igreja, e os Liberaes
em Religião, que querem abaixalía ao nivel da dos
Hereges e Scismaticos aventureiros Estrangeiros ,

veráõ os seus planos baldados, como felizmente fo-j

raô os dos Liberaes em Politica.

Tendo dado ao Leitor este retrato da Maço-
neria, pintado por hum dos seus Membros com as
cores as mais favoráveis que elle pôde achar, cita-
rei alguns factos Maçónicos (visto a isso me tem
obrigado em defeza do meu próprio caracter

, )
que,

presenceei na Frovincia onde me filiei; para que se
'«eja quanto a Maçoneria BrasiletEa se parece com
aqueWa que o nosso Author Inglez m>s tem tad fiel-

mente retratado.

Dividiaô-se os Maçons daquella Província em
Irmãos Mansos, e Irmãos Regicidas: foi debaixo
destas, duas denominações que o Ex."™** Sr. Gover^
nador tinha: as listas regularmente augmentadas pen
l^s nomes dos novos iniciados, fornecidas por certos
kmâos das differentes lojas. Do CathoUcmno , e vir-
tude desses Maçons como corpo, poderá o Leitor
julgar pela admissão entre elles de hamens taesquaes,
figurão nos fbctos seguintes.

Estando eu presente á iniciaçaci de hum Padre
€í Vigaria, perguntáraô-lhe , segundo o costume

,

qual era sua Religião ? E qual se jnlga foi a respos-
ta do perverso? Religião nenhuma í ! ! Seguio-se hum
attonito silencio! Porque até os Irmãos naô espara-
vaô por huma taô ímpia violação do seu ritual ; e
por hum Padre !Disse-lhe o Irmaô que o conduzia

,

que deveria ter respondido — a Caíholica — o que
enfeaô fez; porém, teimando sempre, (tanto medo
tinha de passar por fanático ,) que para hum homemr
áeideas Liberaes todas, as Religiões erao iguaímeií-s

B 2 .^^im.
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te boas ; e quando disse naô ter alguma, queria di-

zer, nenhuma em particular*

Em outra occasiaô , sendo perguntado a hum
novo iniciado, que nome symbolico queria Ipmar?:

Respondeo &/anas: / / / E Satanaz ficou; e ouço di-

zer que este nome lhe dizia muito melhor do que a
do Santo que tomara na Pia Baptismal. > rví

Achando-me presente n^outra occasiaô ; o Ora^^

dor que era dos Regicidas , fez huma falia mui asna-

tica e ímpia, na qual , entre outras muitas Blasfe«^

mias, disse que a instituição Maçónica era cousa ia&

perfeita y que já naô era precisa aos homens mais Re-

ligião alguma !! ! Foi nesta occasiaô que abjurei por

huma vez a Maçoneria Brasileira ,
perfeitamente

convencido que era incompatível com a Religíaa

que tinha novamente abraçado ; conservando toda-

via , como já acima disse , as minhas preoecupaçõe»

a favor da Irigleza.

Eu por varias vezes já me tinha queixado a

alguns dos Irm^oB Mansos^ das ímpias falias, e con-

versas* dos outros, as quaes elles também pareciao

reprovar : porém depois da ímpia falia acima mencio-

nada, /eiVa em loja pública , e publicamente applau^

dida , naô se podia dizer que a opinia5 de hum in-

dividuo nada tinha que fazer com a da Sociedade,-

esta falia foi applaudida por lodos, e deve-se sup-

pôr que os sentimentos do seu Author eraô os da

{Sociedade em geral; e naõ restava mais a dizer em
sua desculpa. E dirá ainda o Vovó Apologista que

a Maçoneria nada fórn coním £1 Religião Qathohcal

Impugnei franca, e fortemente as doutrinas da

falia, em casa de hum írmaô , onde também esta-

vaô presentes outros; quando hum delles me per-

guntou se eu realmente era bastantefanáticopara crer

em Jesus Chrislo ?E\evsií)ihnáO'Se beijou hum re-

trato de Rousseau qué lá se achava, e disse que

aquelle homem (Rom^esiu) era muito superior a Je^

$us Christo!

!

I -^
''
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Ein quanto ao Author da falia , elle ficou taá

encolerizaflò por ouvir a sua bella producçaõ exe-

crada por hum fanático como eu
,
que jurou tratar-

me como tratarão ao pobre Esuieraldo ; ( o pobre

Esmeraldo era Ilheo, que os Irmãos, esses homens

virtuosos assdissináraò com hum arquebuz
,
quando

estava ceando na snâ casa,) daqui resultou que al-

guns Irmãos Mansos me aconselharão que me acau-

tellasse delle, pois que sabia-se pela experiência de

quanto ellé era capaz ; mas passados annos, li nas

folhas da dita Província, que esse infeliz morreo em
huma das funções Constitucionaes, " Mors Peccato-

rum péssima. ''

Antes de examinar se na Maçoneria do Rio dé

Janeiro ha menos Deísmo, ou mais Catholicismo

do que naquella loja onde me liliei; explicarei o

que entendo pela Religião de que fallo neste papel.

A Religião he a" vontade de Deos , revelada

aos homens, quer seja relativamente aos seus deve-

res para com EUe
,

quer seja a respeito dos seus

deveres entre si.

Esta Revelação Divina foi feita por varias ve-

zes, segundo as precisões do homem; e nós como
Catholicos , a recebemos augmentada , e aperfeiçoa-

da que foi , na grande época da Missaô de Ghristo.

A Religião verdadeira naõ pôde ser se naÕ
huma ; segundo a Apostolo S. Paulo na sua Episto-

la aos Efesos, Cap. 4, vers. 5. ''^ Assim como nuÔ
ha senaô hum Senhor\ huma Fe^y hum Baptismo. "

Esta Fé, todos os homt^ns \ a quem. for pref/ada , es-

tarão obrigados a abraçarem; segundo as palavras

de Christo mesmo : " Ide por todo o Mundo
,
pregai

o Evangelho a tida a creatura. O que crer , e for ha-

ptisado , sêré salvo : o que naê crer , será condemna*
do. *' F/S(a Revelação Divina, nós como Catholicos

cremos' ser a Religião que só ensina a Igreja Ca-
tholica Romana, fora de cujo grémio, cremos náQ
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fcaver çaívaçac? ; segunda as Palavras dos Actos doá
Apóstolos, Cap. 2, vers. 47. «' ^' o Senhor augaien-'
iava> cada dia mais o número dos que se haviaô desaU
var, encaminhando-ôs d unidade da sua mesma cor-
poração " naõ admiramos que baja outras Religiões
falsas; porque S. Paulo diz na sua 1.^ Epistola aos
Conntbios, Cap, li , vers. 19.' '' Pois he nemssario
ate ^e haja Héresic^s para que também os que saâ
promdos fic[íiem manifestos entre vós " e naõ cremos
nessas Religiões, j>or que diz o mesmo Apostolo na
^ua Epistola aos Gaiatas, Cap. 1.^, vers. S."* «^ Mas
ainda quando nos mesmos, ou hum Anjo do Cm m$
annuncie hum Evangelho differente do que nós vos^ ter-

mos annunciado, seja anathema. "
Agora direi sò huraa palavra sobre a au-thori^

dade da Igreja que N. S. lhe conferio em matérias
Religiosas, quando disse a Pedro: '* E eu U darei
as chaves do Reino dos Ccos. E tudo o que ligares so-
bre a terra ^ será ligado também nos Ceos; e tudo o
que desatares sobre a terra , será desatado também nos
Ceos. " A qual Authoridade nós estamos oJ3rigados
a iFespêitar, segundo S^ Mattheus, Cap. 18, vers.

17., *' Se naâ ouvir a Igreja, tem-o por hum Gentio,
ou PuUicano. " A mesmas obrigação temos de obe-
decer a,os seus Ministros em cousas pertencentes i
Religião ; segundo S. Lucas , Cap. 10, vers. 16,
^' O que vos ou^ve , a mim ouve: ^ o que a vós deS"
preza ^ u mim despreza. E qi^em a mim despreza,
despreza aquelk que me enviou. '* E que esta Au^t
thoridade devia ficar cora a Igreja , e os, seus Minis-
tros até ao fim do Mundo, sabemps do ultimo ver-

^Q do ultimo Capitulo de S* Mattheus , onde Nosso
Senhor Jesus Cbristo , diz : " e estai certos de que eu,

estou comvosco todos os dias ate' á co^sumT^açOiâ dos

Séculos. '^
-yjc ig;

,

Ora , o Deismo de que saÕ ací^uspdos. ps Ma^
ç^pns t

he o contrario de tudo issp^ he a negáf *
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çBê de toâa á Revelação, óti ReHgfaê €tn/parti*

cular, ou o que be a mesma cousa em facto 5 he

% eren^a de que todas as Religiões saõ igual-

mente boas para a felicidada da vida futura : o

Deisrao está muito em moda neste século
;
porém

€omo o nome era muito feio, mandou o Diabo á

pouco, que fosse dahi para diante chamado Tole-

rância.

Eu naô tenho tempo para ir comparando todas

s^ citações que traz o Vovô Apologista sobre os

Concílios, e Papas, para ver onde elle as troncou

,

PU falsificou; e de mais essa parte da tarefa está

em muito boas mãos; só quero que o Leitor repare

bem em hum factQvJH4storico dos tempos modernos,
o qual he : que ^m qualquer Paiz Catholico Romano

y

onde o Papa tenha perdido cinco ; o seu Monarca
perdeo immediatamente dez. >

Vamos ver se naõ podemos achar o Deísmo
nos Dog«íás d/d Oriente Brasileiro; elles pódem-se,
dividir em duas qualidades, ou classes : Dogmas
pertencentes á Religião : e Dogmas que se referem
á Politica: da primeira classe saõ os seguintes:

l.^ Honrar a Deos como Author de tudo que he
bom.

2.^ Honrar a virtude como destinada a conservar
todo o bem que Deos creou,

3.° Cultivar a razaô como meio seguro de agradar
á Divindade ^ e de ser útil ao^ seus seme^
Ihantes.

4.° Cultivar as Sciencias para que se torne proi
veitosa a razaâ y para contrariar os vícios y

e os absurdos.
12.^ Onde apparecer a mentira , a astúcia , a vio-

lência e a impostura deixa de existir a Ma*
çoneria

Destes cinco Dogmas tira-se a favor da Maço*
;ieria o Syllogismo seguinte;
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8/

Ttído o liòtnéiii virtuoso he agradável a Deòà:.
Mas todo bom Maçon he homem virtuoso

;

Ergo , todo o bom Maçon he agradável a Deos.
Naô esqueça o Leitor este Syllogismo , e va^

iiíos aos mais Dogmas pertencentes á Religião. 1

Naô se exigem outras condições, para se aã*-

mittíreni jideptos
,
que aprobidade e o saber^

Todos os homens honrados, e instruídos , saâ
recebidos , sejaô quaes forem a sua crença

^

1 'Pmsr, è Leis, com tanto que respeitem a Re»
, L,.mt -ji 1 liyiaÔ dominante Catholica Romana.
^i^i^ As opiniões, e as consciências se deixaô em

íl.° Naô admiUe cousa al§kmUoccuUa , duvido^

sa , friysteriosa , ou sòbfenfiiiiral.

- ' Eu já provei que hum Zíóíjn Maçon, naopinia^
delles , «ra agradável a Deos : o SyJiogismo que se

tira destes quatro Dogmas , como Consequência le-

gitima dos cinco já citados he :

í^-' Hum i6om Maçon he agradável a Deos:
Mas , qualquer Herege , Scismatico, Mahome-

tano, Judeo, ou Pagão, pôde ser bom Maçon.
JSrgo , hum Herege , Scismatico , Mahometano

,

Judeo, ou Pagaô
,
pôde ser agradável a Deos !! I

Entaô , Sr. Vovô ; será" falsO o Syllogismo?

Naô; mas a doutrina he ímpia; eila está em dire-

dta contradicçaô com a Escripturá Sagrad^i j
porque

S. Paulo diz na sua Epistola aosHebreos; Cap. J 1 ,

vers. 6 : Sem Fehe impossível agradar a Deos, ^^ Qual

he esta Fé taõ necessária, eu já mostrei ao Leitor

Catholico; como também que ella naô pôde ser se-

não hum^a só.
r^ -

Eis-aqui o Deismo da Maçoneria do Oriente

Brasileiro, claramente deduzido dos seus próprios

Dogmas; tanto os Maçons naô julgaô ser necessário

para ser bom Maçon ,
que hum homem seja Catho-

lico Romano^ que o seu Dogma 9.^ diz em geral ^
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qne ninguém será incommodado pelos Dogma« da

sua Religião por ímpios que forem : prova esta evi-

dente , de que os Maçons do Oriente Brasileiro nao

crêem na Religião Catholica , como meio único da

salvação eterna; ou senaõ
,
que amor fraternal he

o seu ? Que rejeitaõ huma das obras espirituaes de

Misericórdia, qual a de instruir os ignorantes , e

isso em huma matéria de que depende a felicidade

eterna de hum Irmaô.

O que diz o Dogma 8.° sobre o respeitar a

Religião Catholica , he para enganar aos Povos : se

o Apologista tivesse publicado os seus Dogmas em
Constantinopla, elle teria dito Mahometana em vez

de Catholica: aquelle Dogma devia acabar na palavra

dominante bem que os Maçons quereriaõ que na5
houvesse Religião alguma que os dominasse; po-

rém , naô ha remédio pelo momento , senaÕ respei-

tar, ao menos na apparencia , a Religião Catholica
Romana no Brasil.

Outra grande prova de Deísmo na Maçoneria
Brasileira he

,
que entre os Irmãos he impossivel

achar Awm so', que guarde os preceitos da Santa
Igreja; e em quanto aos preceitos ihoraes do De^
calogo , se na observância delles, naõ saõ peores do
que os outros homens me/Aores também naô saô : até
o Vovô Apologista da Religião no Espiritual , etc.

só satisfez o preceito quaresmal (segundo o que se
diz) com o medo de naô sahir nomeado Eleitor!

Ora; que elle tivesse peccados a confessar era
natural

j
porque he homem ; mas que se erija em

Apologista da Religião contra os Padres Fatiaticos

,

em quanto despreza a sua disciplina em hum dos
pontos principaes , he fazer-se no extremo ridiculo
senaô mais alguma cousa.

Vejamos agora os Dogmas pertencentes a Po-
litica:

5/ Estabelecer o amor do próximo para o salvar
c
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dasperseguições , eâos estragos ãp fanaiismo^

~
.
e da superstição*

6. Ter horror ao fanatismo ^ é superstição
, per

serem a origem de todos os males ,. que pe*
zaô a humanidade.

Esta linguagem conforma-se perfeitamente com
a dos Illuminados que eu já citei na Encyclopedia
Britânica: só o Apologista nao ajuntou Catbolica á
palavra superstição^ como fez o Author Inglez ; mas
para isso elle terá seus motivos particulares que
qualquer entende bem.

10.° NaÔ se admitUem nas jássembleas conirover*

sia Religiosa^ nem dicussaô Politica , nes^

ies casos cessa a Maçoneria. Este Dogma
vai bellamente desmentido pelo do número.

13.** Defender com todas as forças da razaô , eda
persuaçaô a Independência do Brasil , a
sua Constituição, e as Attiibuiçôes e Po^
der do Imperador \ ?

Se este Dogma naô manda que se trate da
Politica, entaô eu naô entendo nada do Portuguez *

e deniais provas em abundância tem o Publico d»
parte Politica da Maçoneria Brasileira : o que foi

senaô traíar da Politica, o reprehender o Frankli»
em loja pública, por ter escripto no seu Regulador
doutrinas contrarias ás ideas Politicas adoptadas pela
Sociedade! ! ! O que foi senaô a sua eterna ingerên-

cia na, Politica que levou os Maçons a fazer pre-

sente de huma rica espada ao Commandante , o Sr.

Labatut, antes de sua partida para a Bahia; ex-

hortando-ò ao mesmo tempo de fazer bom uso dei*

la contra as tropas Lusitanas.

Que importa aos Governos que os Irmãos cons-

pirem com aventaes coroo Maçons, ou sem elles,

como malvados de menor calibre, com tanto que
conspirem.? O grande mal para qualquer Governo,

he ter semelhante corpo organizado entre seu Povo.
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Os Maçons deste Paiz tem declarado que he a elleff

que o Imperador deve a sua Coroa , e o Brasil, a

sua Independência , e depois de semelhante decla-

ração elles tem a impudência de asseverar, que nasí

suas lojas naô se trata da Politica ! Elles naõ vêem

,

toleirôes, que por esta baso fia , estaõ dando golpe

mortal aos Irmãos do Continente Europeo ? A •^o-

ciedade Maçónica do Brasil, diz o Vovô Apologis-

ta , na sua boa moral está intacta ; e já mais tem

promovido conspiração alguma : que provas disso po-

deráô dar os Maçons Europeos , aos seus respectivos

Governos, quando lhes for lançado em rosto a ja-

ctância dos membros delia , de terem arruinado Por*

tugal , tirando-lhe as únicas Colónias que sustenta-

vaô o brilho da sua Coroa ?

Como já disse , semelhante corpo he hum gran-

de mal em qualquer Estado : se os Maçons tem po»-

dído fazer taõ grandes cousas , quem poderá asse-

gurar que naõ tornaráÒ a desfazer o que tem feito ?

Quaes saô as promessas, ou juramentos que os pos-

saô ligar contra os seus interesses pessoaes, e os in-

teresses da Ordem ? Eu sei que elles naõ tem tido

maior parte nas mudanças Politicas do Brasil, da
que aquella que tem o sineiro na Missa do Padre,
porque repicou para chamar o Povo: mas naô im-
porta; a sua influencia he justamente bastante gran-
de para ser nociva, e por ridícula, que seja agora,
poderá vir a ser maior do que a do Governo

,
par-

ticularmente pelo modo de que usaô delia.

O Apologista da Religião
,
que naô quer de

nenhum modo que a sua ordem perca a triste hon-
ra (isto he

5
para ella

, que naô deve metter-se na
Politica ) de ter separado o Brasil de Portugal ; diz

em resposta ao Author do papel ( P^ovó Fovó Ma-
^ow ) que lhe nega *' aqui temos Milagre!! ForaÔ
tocados a hum. mesmo tempo , e em hum deierminaãQ
instante todos os Brasileiros : para condescenderem pU"

c 2



20

ra se unirem ; e para completarem a Revolução!! Ts^
€0 he o mesmo que disser a causa vem do efeito , etc.
etc. Eis-ahi o grande mal da Maçoneria para o Go-
verno do vasto Império do Brasil : o Apologista quer
dizer, que foraõ os Maçons que preparavaô o espi-
rito publico^ nasdiíTerentes Províncias, para as mu-
danças Politicas do Paiz: mandando ordens ás lo-
jas que nellas haviaõ, para os Irmãos pregarem, e
espalharem as doutrinas conducentes á que elle
mesmo chanm Revolução ! !! O mesmo fizerao quan-
do se quizeraô vingar de José Bonifácio; que os
conhecia, e os queria anniquillar; de hum dia para
outro ouviaô se gritos simultâneos de todas as Pro-
vii^cias qwe tinhaô lojas, contra os Despotismo» de
José Bonifácio: tudo isso foi obra dos Irmãos. Eu
naô pertendo justificar a conducta ulterior de José
Bonifácio; mas firmemente creio

,
que elle começou

a^sua carreira Ministerial com as melhores inten-
ções: quando elle depois quiz fazer causa á parte
do Imperador, era o dever de todo o leal vassallo
lemhrar-se do juramento que ásua Magestad^ tinha
prestado. Esle meio infallivel que tem os irmãos de
causar huma commoçaõ entre o Povo das Províncias
<íom os seus boatos falsos, como, e quando o quize-
rem fazer, porque o Povo, sempre Povo será; dei-
xa somente ao Governo a escolha , ou de lhes cur-
Taro joelho, ou de os exterminar.

He preciso com tudo fazer huma distineçao
entre os Maçons aqui no Brasil; ha muitos dos mo-
dernos que o sao por conveniência temporal , e qua-
si se podia dizer, entrarão na Ordem por necessi-

dade mais do que por vontade sua. O Patrocínio
Ecclesiastico^ Militar, e Civil estava principalmen-
te nas mãos dos Maçons; só a força do dinheiro po-
dia valer ao Prq/ano contra hum Irmaô : a Bahia
teve dous Arcebispos successivos da Ordem , dos
quaes o ultimo naõ teve ainda sjaccessor que che*
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gasse a tomar posse de sorte que o empregado pii»

blico, nas Províncias Mafitimas, que naõ se qui-

zesse unir a elles, expunha-se a toda a qualidade

de vexação.
Quando nos Tribunaes havia alguma sentença

a dar sobre qualquer negocio pendente entre hum
Irmaô e hum Profano; entaô ptinhaô em prática o

Dogma 6,° sobre o amor do Próximo ; e por Pró-

ximo só se entende, Maçonicamente faliando ^ hum
Irmaô ; sendo todas as mais pessoas tidas entre el-

les, por Profanos; e duro seria o caso, se o Irmaõ

naô alcançasse a sentença a seu favor.

Nem he a sua Misericórdia para os persegui-

dos menos sabida; hum ladrão Inglez ,
contraban-

dista, e roubador de Páo Brasil, esteve muitos me-

zes prezo na Bahia , no anno de 1802. E no livro

que publicou depois da sua fugida para Inglaterra,

elle diz
;
que forao os Maçons da Bahia que lhe de-

raô escapula, e lhe fornecerão dinheiros
;
formando

por isso, diz elle mui rhethoricamente , hum forte

contraste com os seus degenerados , e ignorantes com-

patriotas

!

Estas, e semelhantes parcialidades a favor do

Próximo fazia gritar ao Povo contra o que elles

pensavaô ser injustiças do Governo; os Militares

pobres, e outros empregados Públicos que também
haô eraô Próximos clamavaò contra as contínuas

perterições; inculpando delias ao Bom Rei o Senhor

D. Joaô VI. que sempre cuidava fazer justiça a to-

dos: porém já naô estava nas suas mãos ser o Pai

imparcial do seu Povo; estava cercado de Maçons,
ainda que o naõ soubesse , e em muitas e muitas oc-

casiôes só podia ver as cousas pelos olhos delles : de

sorte que, naquelle tempo, o amor do Próximo dos

Maçons podia-se muito bem chamar hiima conspira-

ção contra os interesses do resto do Povo.

Em quanto aos membros dos Governos, que o
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Apolcfg-ista daReligiat5 diz terem entrado , e dinVi-
do aMaçoneria do Grande Oriente Brasileiro; quemmõ vè que esses Senhores nada fizeraô nisso, mais
do que fazem todos os dias, os bons soldados da Po-
iicia, quando se fingem ladroes para melhor apa-
nharem aquelles ^ue o saõ : taes Senhores nao se
podem chamar Maçons, mas sim Maganões; como
agora por seus peccados , bem sabem os Irmãos.
Aquelle Oriente era Typo do Valle de Jehosaphat,
os Irmãos tinhaô gabado a respeitabilidade do seu
numero e forças, tanto moraes como physicas ; em
consequência disso foraô ajuntados para serem jul-
gados; e qual foi o resultado? Parece que o Gover-
no mandou escrever na parede da loja as três famo-
sas e terriveis palavras " Manes: Thecel: Pha-
RE^ : *' que em bom Portuguez querem dizer

bois*******: NAÔ METTEIS MEDO ! NEM MERE-
CEIS CONSIDERAÇÃO: e achou a Maçoneria Brasilei-
ra ser cousa taõ boa, que segundo o mesmo Apolo-
gista nao a quiz tolerar 1 1 1 Muito menos protegella.
Mas, o que he ainda mais curioso he, que o Apo-
logista cita este facto em abono da sua Maçoneria!!!

O Apologista confessa que três Papas tem ex-
commungado os Maçons: he crivei que todos estes
lançassem as suas excommunhôes sem conhecimento
da causa, como o Apologista nos quer persuadir?
Elles sabiaô muito bem que todas as Sociedades Ma-
çónicas

, sem excepção alguma, eraô outras tantas
escolas de Deismo : a distincçaò que elle quer fazer
do poder do Papa no espiritual , do seu poder no
temporal , nao tem nada que fazer com â excom-
niunhaô dos Pedreiros Livres : e demais, em quan-
to a alma, e o corpo estiverem unidos, he impos-
sível que o temporal nao fique mais ou menos leza-
4o pelos castigos Ecclesiasticos O Apologista, até
aqui, s<5 tem divertido a gentalha, com osseus sar-
casmos contra os Pontífices e Clero; eile, era vez
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de citar Gerson 5 Anthor Francez, que esereveo ena'

defeza das Liberdades da Igreja Gallicana, com a
iq[ual nós nada ternos em commum , salva a fé; e

cujas famosas Liberdades tem trazido mil e mil

males sobre a Religião, sem terem produzido hum
só bem; elle , digo devia limitar-se a estes simples

factos : três Papas tem excomniungado os Maçons ,

por outro nome Pedreiros Livres ; tem , ou naô os

Papas o poder pata fazer isso f

Esta he a simples questão á qual toca ao Sr.

Apologista, que he homem taô Catholico, e taõ li-

do nos Infoiios de Gerson , responder , antes de po-
dermos, como Calholicos Romanos, e filhos obe-
dientes da Santa Madre Igreja, admiitir a Socieda-
de Maçónica como innocente, ou licita , sejaô quaes
forem as virtudes dos seus membros. Porém elle tem
somente feito o que fazem sempre os Prelados am-
biciosos, e os Clérigos criminosos que achaô obstá-
culos aos seus planos , ou que temem os bem mereci-
dos castigos de que elles entaô affectaô chamar Cw-
ria Romaria : logo fingem o maior zelo pelas Rega-
lias da Coroa , e naô querem ver nas censuras em
que incorrêríjô , senaô outros tantos ataques feitos
pelo Papa ao Monarca \ \ I Mas , naô se assustem
os Maçons do Império; o seu caso he daquelles que
naô exigem o Piacito Régio para dar valor ao Pq-
der das Chaves.

Euhia-me esquecendo de dizer ao Senhor Apo-
logista, que se elle pensa atterrar-me com os seus im-
propérios , engana-se com o seu homem : estou já
preparado para os ouvir, naô só da boeca delle,
mas sim também das dos seus Irmãos Deistas : eu
naô escrevo e^te papel tanto para os Maçons, como
para o bom Povo Brasileiro do qual prezo a honra
que tenho de formar parte : se qualquer Irmaô se
sentir picado, por esta minha pública renúncia da
Maçoneria, despiquem-se com o Vovô Apologista ,
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qii*€ a isso me obr^oii , compromettendo-irie com o
Piihlico; que direito tem elle , ou qualquer outro
Maçon de me insultar publicamente, como elle fez
que eu naô o tenha , igualmente, em me desforçar?
Eu tenho evitado quanto pude toda a personalida-
de

, naõ desejando comprometter a ninguém : ta5
pouco tenho descoberto os segredos da ordem : elle
me accusou de ser Maçon; e eu confesso que o fui,
e isso sem crime em mim , e dou as minhas razões
de ter largado a Sociedade: ha doze annos que ab-
jurei a Maçoneria Brasileira, por achar nella hum
systema de Deísmo: abjuro igualmente a Maçone-
ria íngleza

, por ser publicamente declarada hostil

aos princípios da Igreja Romanv ^ he huma conse-
quência natural de eu ter abraçado a Religião Ca-
tholica ; e quando a Maçoneria fosse a innocencia,
e a pureza mesma, eu a abjuraria, visto ser ell»

prohibida pelo Summo Pontífice, a quem, na5 só o
dever , mas sim também a decência requer que eu

,

como Sacerdote, seja obediente em matérias de se-

melhante natureza: O nome de Apóstata da Maço-
neria , eu reputo ser titulo honroso , e dar graças a
Deos que tenha bastante força de animo para tao
publicamente fazer a minha abjuração; servindo as*

sim de E^emp/o para outros da Sociedade, e de /^a-

ro7ç para os de fora, para que evitem o mesmo ca-

chopo : e agora que tenho cumprido com o meu de-

ver , como homem de bem , tirando em quanto pu-

de todo o escândalo que dei em pertencer a seme-

lhante Sociedade, pouco me importa que o virtuoso

Vovô Apologista me pinte negro como a sua própria

curboyiisada alma ; a minha resposta será sempre :

sim, Sr. ; tenho sido, e sou peccador ; he j)or is«o

mesmo que quero agora defender a Religião contra

a Maçoneria
,
para que Deos tenha piedade de mim.

Ha muitos Maçons da Província onde eu me
filiei que tem largado a Sociedade : também sei que
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ha muitos Irmãos desta Capital ,
que só ficaô sendo

membros delia por huma falsa vergonha de naõ se-

rem chamados Apóstatas ; em quanto aos Irmãos

Regicidas , e desamparados de Deos e da ReligiaÔ ,

até estes mesmos , vendo a corrente de interess^e

pessoal correr para fora da loja, também aseguiriaõ*

Li nas Gazetas Inglezas, que o Imperador Alexan-

dre da Rússia extinguio a Sociedade nos seus Esta-

dos, com a maior facilidade, do modo seguinte :

deu a todos os Empregados Públicos , Civis, Mili-

tares, ou Ecclesiasticos que eraô Maçons , a esco-

lha, ou de renunciar aMaçoneria, ou os seus em-
pregos : e mandou que ninguém para o futuro fosse

admittido a emprego algum , sem prestar hum jura-

mento, de nunca entrar na Maçpneria , nem em our

tra qualquer Sociedade secreta : e se o candidato

para o emprego era já Maçpn , era obrigado a abju*

rar a Seita ; por esse ataque feito aos interesses Pes^

soaes dos Irmãos , e pelas Leis penaes que fez con-

tra os membros da Ordem em geral , os trouxe lo-

go todos á razão.

P. *S*. Lendo as Gazetas Inglezas chegadas
pelo ultimo Paquete neste mez de Março de 1826,
encontrei com o seguinte facto que serve admiravel-
mente para mostrar os effeiíos da Maçoneria sobre
a alma.

" A primeira sentença contra os Carbonários
de Roma, em consequência da Devassa aberta con-
tra elles, foi dada aos 21 de Novembro de 1825;
foi publicada no dia seguinte; e posta em execu-
ção 24 horas depois de sua publicação. Seis dos ac-

ousados foraô sentenciados. ''

O Processo dividio-se em duas partes; a pri-

meira abrangeo os Sectários que tinhaõ participado
nos assassinatos; a segunda comprehendeo os Sectá-
rios estrangeiros, entre os quaes ha de figurar D,
Luiz Spada. Em virtude da primeira sentença, Tar-

B V
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gíiinl, e Montanari, os assassinos de Pontini, sof-
fréraô a pena ultima, no dia 23 á huma hora da
tarde. Estes infelizes estavaô avisados da sua mor-
te 24 horas antes d*ella ter lugar; as consolações ú
os soccorros da Religião lhes foraSofferecidos, os
quaes elles constantemente recusarão.

Todas as Communidades Religiosas fizeraô Pre*
ceâ piiblicas para alcançar do Ceo a conversão del-
les. O Santo Padre, apezar de estar muito fraco
ainda depois da sua ultima doença, passou huma
parte da noite em Oração pelo mesmo fim piedoso,
porém em vaô. Targhini principiou no cadafalso a
fallar ao Povo assim :

'« £u metro Pedreiro Livre
^

e bom Carbonário, "Quando o rufo das caixas o
impedio decontinuar. Chegada que foi a vez do seu
companheiro Montanari , este principiou com a mes-
ma declaração, e achou o mesmo impedimento de
acaballa.

F I M.



V Ende-se esta Obra na Loja de Joaô Henriques,
Rua Augusta, N.** í ; na de Carvalho, ao Pote das
Almas; na de Carvalho , defronte da Rua de Saõ
Francisco; na de António José da Silva, Rua da
Prata N.° 54; na de Caetano Machado Franco, na
mesma Rua; e na de Caetano António de Lemos,
Rua do Ouro.

Também nestas Lojas se vendem as Obras se-
guintes: Historia da Reforma Protestante em Ingla-
terra e Irlanda, fazende ver que este acontecimen-
to abateo e empobreceo a maior parte dos Habitan-
tes destes Paizes. = J6 Cartas escriptas por Gm-
Iherme Cobbett, e por eJle dedicadas a todos os ín-
glezes justos e sensíveis. Seu preço 640 réis, e em
Folhetos avulsos a 40 réis cada hum.

Aniidoto Saluíifero contra o N.°3.° do Desper*
tador Constitucional, dividido em 7 Cartas, na ulti-
ma das quaes se acha impressa a = Integra = do
dito Despertador confutado nas mesmas Cartas.

Exorcismos contra os Incursos Maçónicos , ou
continuação das 7 Cartas em resposta á Apologia da
Religião e do Império pelo Despertador Constitucio-^
nal.

Fovó Maçon , ou Golpe de Fista sobre o acima
dito Despertador Constitucional Extraordinário.

O Prazer de Lysia , oa o Applauso da Naçaô
^

no feliz Regresso de S. A. R. o iSenhor Infante D,
MIGUEL.
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HUM GRITO SO.
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Çui servire potissimum debeatis,

Josué', Cap. 24.

LISBOA.

KA TYPOGRAFIA DE BULHÕES. ANiSO 18S8.

Com Licença da Commissaô de Censura.
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